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Haunting History, livro publicado recentemente pelo historiador estadunidense 

Ethan Kleinberg explora os desafios que o diálogo com a desconstrução derridiana impõe à 

prática da história. O autor propõe que historiadores e historiadoras enfrentem as questões 

suscitadas por esse incômodo encontro, a fim de promover a persistente desconstrução da lógica 

de pensamento da história1. O livro chama a atenção pelas figurações narrativas empregadas por 

Kleinberg, que demonstra significativa preocupação com a íntima relação estabelecida entre 

forma e conteúdo da obra.  

Ao mobilizar estórias de fantasmas, entre elas A Christmas Carol, de Charles 

Dickens, e The Legend of Sleepy Hollow, de Washington Irving, o livro ressalta o caráter 

espectral, fantasmático, indomável, desordenado e incômodo do passado. Diferencia-se por 

recorrer à literatura para refletir sobre o passado; ou seja, a literatura não opera como fonte 

empírica que diz sobre a sociedade que a produziu, mas como recurso provocativo, teórico e 

imaginativo. Essa estratégia permite trazer à narrativa um passado capaz de assombrar o presente 

como um espectro.  
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Em diálogo com um conto de Franz Kafka que versa sobre a construção de 

estruturas como a Grande Muralha da China e a Torre de Babel, Kleinberg lança indagações 

sobre as condições de averiguação do próprio passado. No conto, a Grande Muralha não foi 

construída de maneira contínua; algumas sessões foram construídas à princípio, espaçadamente, 

ao passo que as brechas deixadas foram preenchidas ao longo de séculos, de modo desordenado. 

O autor, então, pergunta ao seu leitor:  

E se, de fato, algumas sessões da muralha nunca foram sequer construídas? E se 

mais tarde, com o tempo, passou-se a acreditar que essas lacunas eram partes 

faltantes da muralha que haviam sido destruídas, deterioradas, ou perdidas?
2
 

 

A estória de Kafka sobre a Grande Muralha é ponto de partida para construção de 

uma interessante metáfora acerca da história. Há aqui a crítica a uma produção historiográfica 

que busca a produção de um snapshot do passado, tomado como reprodução fiel, ontológica, real. 

O autor coloca em cheque a capacidade do historiador – enquanto único e privilegiado 

observador – em distinguir e percorrer as lacunas presentes na grande muralha da história. 

Afinal, como diferenciar as partes construídas e perdidas daquelas que nunca foram sequer 

construídas? É possível dotar os “fatos históricos” de um caráter ontológico e separá-los das 

formas como foram representados narrativamente? Nesse sentido, Ethan Kleinberg confere ao 

passado um senso de mutabilidade que, se não espanta e assombra, certamente desestabiliza os 

parâmetros que regem a disciplina.  

O primeiro capítulo do livro consiste em uma história intelectual [geist-geschichte] 

e uma história de fantasmas [geistergeschichte]. O autor narra a recepção da desconstrução pela 

historiografia estadunidense como uma história assombrada, cujo personagem principal – a 

desconstrução – age como um espectro que insiste em assombrar a prática disciplinar. Para isso, 

combinam-se recursos literários ligados às estórias de fantasmas e estratégias caras à história 

intelectual, de modo que convivem na narrativa, com pouca ou nenhuma cerimônia, atos de 

assombramento, conjuração, esconjuração e exorcismo, ao lado de citações de artigos, livros, 

entrevistas, resenhas, réplicas, e tréplicas. Os personagens são revistas, livros, acadêmicos, 

fantasmas, espectros e poltergeists. Forma e conteúdo convergem para apresentar a desconstrução 

como um fantasma incômodo, aceito por poucos, esconjurado por muitos, tratado por tantos 

como objeto de espantado ceticismo e culpado fascínio. Entre os fantasmas do período – giro 

linguístico, pós-modernismo, pós-estruturalismo, etc – a mais temida, a desconstrução, precisava 
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ser exorcizada. 

Como um poltergheist, a desconstrução fez sentir seus efeitos. Assombra os 

historiadores(as) precisamente na medida em que evidencia segredos tão bem escondidos da 

história: desnuda as escolhas autorais que participam da elaboração narrativa e argumentativa da 

produção historiográfica, põe em destaque a necessidade da imaginação para a prática da 

disciplina, evidencia as peripécias envolvidas no tratamento com a linguagem.  

Para que a história entregue “verdade” descomplicada esse segredo [o espectro 

da revisão, a possibilidade de desconstrução] precisa continuar escondido, mas 

cada vez que o relato histórico de um evento é revisado, o próprio ato de revisão 

revela a instabilidade da verdade histórica e da possibilidade de recontar o que 

“realmente aconteceu”.
3
  

 

O caráter fantasmático e incômodo da desconstrução se agrava na medida em que 

essa se torna um termo do senso comum que agrupava supostos “pós-modernos”, “pós-

estruturalistas”, “relativistas”, além dos “desconstrucionistas” e de quaisquer historiadores(as) 

que com esses dialogassem. Em sua acepção mais popular, a desconstrução passou a ser 

conhecida como a “desestabilização de pronunciamentos autoritários”
4
, assumindo na academia 

estadunidense “o peso de uma posição política ou ideológica”
5
. A simplificação do modelo 

teórico derridiano contribuiu para que, mais tarde, em meio às nuvens de medo e à busca por 

verdades estáveis que sucedeu os atentados de 11 de setembro nos Estados Unidos, muitos se 

unissem para esconjurar o fantasma. A desconstrução foi associada à Heidegger, ao nazismo e até 

ao terrorismo, definido como expressão violenta do enfraquecimento de verdades universais 

como a liberdade e a vida. Será que isso foi suficiente para livrar-se de vez do fantasma? 

A construção narrativa do primeiro capítulo evidencia a ausência de um número 

expressivo de historiadores(as) que utilizam a desconstrução como aporte teórico ou 

metodológico e, contraditoriamente, a presença de um “número desproporcionado de artigos 

atacando-a […] como perigosa para a prática da história”
6
. A abordagem desloca a oposição 

binária que enquadra presença e ausência como meros antônimos, enquanto a linguagem do conto 

assombrado subverte a forma como a história tem pensado e narrado as relações entre passado e 

presente. O  passado está, presente e ausente, como um fantasma. Ou ainda, presenças e 

ausências operam juntas para assombrar o presente e a história.  

Ethan Kleinberg emprega a desconstrução em uma crítica do "quadro 

epistemológico da história ortodoxa”, seu “próprio sistema ideológico, suas categorias de 
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representação"
7
. Para isso, o terceiro capítulo examina autores como Chladenius, Dilthey e 

Droysen – ligados ao que se convencionou chamar historicismo – e demonstra que nem mesmo 

entre eles há consenso acerca da possibilidade de uma forma universal de acesso aos fatos 

históricos “tais como ocorreram”. O resultado é francamente irônico quando lido em contraste 

com o primeiro capítulo, que demonstra o quanto os historiadores contemporâneos – aqueles que 

afirmam ter superado os historicistas – continuam operando sob uma compreensão do passado 

embasada no que Ethan Kleinberg define como realismo ontológico.  

Para o autor, a história disciplinar aborda eventos históricos como pontos fixados e 

imutáveis do espaço e do tempo. O passado é ontologicamente real, verdadeiro e ordenado, e 

mesmo que o acesso a ele seja sempre limitado, suas condições de verificabilidade estão 

condicionadas epistemologicamente. A revisão, portanto, é permitida porque compreendida como 

um aprimoramento epistemológico e metodológico que permitiria aproximar-se mais da verdade 

sobre o fato, mesmo quando há o reconhecimento de que o fato nunca será representado em sua 

totalidade. Ou seja, para o realismo ontológico, o passado segue sendo compreendido como algo 

que, “realmente”, “ontologicamente”, “é”.  

No quarto capítulo, Ethan Kleinberg afirma que a abordagem do passado 

embasada no realismo ontológico está intimamente ligada às formas analógicas que conferiram 

bases materiais para a produção historiográfica, como o advento da escrita, da imprensa e da 

máquina de escrever. Essa história está ligada a um “teto analógico”, que percebe o passado 

como alcançável por meio do método e da atenção profunda. O rompimento com esse teto 

analógico pode abrir novas possibilidades à história. Nesse sentido, o autor sugere o advento da 

era digital e de uma nova forma de hiper-concentração em múltiplas mídias e plataformas  

guarda afinidades com a desconstrução. Essa nova forma de acessar, processar e interagir com a 

informação abre portas para que pesquisadores(as) possam se relacionar com o passado por meio 

de abordagens que presem pelo não-simultâneo, o contraditório, o múltiplo, o descontínuo e o 

instável, elementos fundamentais a uma abordagem desconstrucionista. Essa reconfiguração 

conclama a disciplina a um repensar do próprio tempo. No quadro delineado pelo autor, esse 

presente marcado por “heterogeneidade, emaranhamento, polissemia e contextos flutuantes” se 

relaciona diretamente com um passado que está também permeado destas características. As 

relações dos(as) historiadores(as) com o tempo passam a ser entendidas como uma posição 

iterativa, entrelaçada no tecido no passado a partir do presente. Essa última assertiva permitiria 
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imaginar o estatuto do passado de outro modo, e posicionar a prática da história como um 

discurso/ato performativo, “uma interpretação que transforma a própria coisa que interpreta”
8
.  

Em suas últimas páginas, o autor argumenta sobre uma fantologia [hauntology]
 9
 

do passado, a assombrar o ofício dos(as) historiadores(as), a tocar e afetar o presente 

independentemente das vontades daqueles que pretendem domá-lo ou expiá-lo. Se para Michel de 

Certeau
10

, um dos objetivos da operação historiográfica era constituir túmulos escriturários 

capazes de enterrar os mortos e abrir espaço para os vivos, para Ethan Kleinberg, o passado não 

pode ser exorcizado por meio da escrita da história, mesmo pelo(a) mais exímio(a) historiador(a). 

O passado possui um “caráter fantológico” [hauntological], está, presente e ausente. Segundo o 

autor, esse só pode possuir qualquer status ontológico de forma latente e aporética, como uma 

contradição irresoluta, como um fantasma. Ainda, entre passado e presente há uma porosidade, 

caminhos possíveis a trilhar, que não podem ser encerrados por meio da história disciplinar e que 

delimitam – sempre de modo provisório – quais passados são imaginados como possíveis. 

O livro torna-se mais provocativo quando lido em conjunto à atuação do coletivo 

#theoryrevolt, que no ano passado publicou o manifesto Theses on Theory and History. O texto 

assinado por Ethan Kleinberg, Joan Wallach Scott e Gary Wilder argumenta pela escrita de uma 

“história crítica” e pelo estabelecimento de uma nova relação entre teoria e história. Quando o 

livro é lido contra esse pano de fundo, ganham destaque as experimentações do autor ao longo da 

obra – que considero bem sucedidas –, sobretudo o modo como integram-se forma e conteúdo e o 

engajamento inovador com a literatura e a desconstrução. Afinal, nas palavras do #theoryrevolt, 

A história crítica não aplica teoria à história, nem pede por maior integração da 

teoria nos trabalhos históricos como que vinda de fora. Ao contrário, ela busca 

produzir história teoricamente orientada e teoria historicamente 

fundamentada.
11

 [grifo original] 
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